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RESUMO 
O desporto tem assumido um papel importante no quotidiano das pessoas 
proporcionando o seu bem-estar (Eigenschenk et al., 2019; WHO, 2018), 
pelo que se torna importante compreender as suas dinâmicas. Com o 
objetivo de identiĕ car os valores que orientam o comportamento e atitudes 
dos atletas através do seu grau de importância, bem como as orientações 
motivacionais no que diz respeito à tarefa e ao ego através de situações 
presentes no desporto e como se sentem mais bem-sucedidos em relação 
às mesmas; e identiĕ car a existência de violência em contexto desportivo, 
concretizou-se este estudo exploratório. A amostra é constituída por 
247 participantes, com idade M = 32,34 (DP = 13,821). Utilizaram-se o 
questionário Youth Sport Values Questionnaire (YSVQ), de Lee, Whitehead 
e Balchin (2000), o questionário de Perception of Sucess Questionnaire 
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(POSQ), de Roberts, Treasure e Balagué (1998), e um questionário próprio 
sobre violência em contexto desportivo.  Os resultados referem que os 
participantes têm em consideração valores como ser justo e jogar de forma 
justa; valorizam o bem-estar e divertimento bem como a camaradagem e 
trabalho em equipa. No que se refere à violência em contexto desportivo, 
cerca de 1/3 dos participantes já temeu pela sua segurança aquando da 
prática desportiva. Neste sentido, torna-se fundamental apostar em ações 
de cariz preventivo e numa capacitação junto de todos os intervenientes 
desportivos. 
Palavras-chave: Desporto; Etica; Valores; Atitudes; Violência.

ABSTRACT 
Sport has taken an important role in people's daily lives, providing for their 
well-being (Eigenschenk et al., 2019; WHO, 2018), so it is important to 
understand its dynamics. In order to identify the values that guide athletes' 
behaviour and attitudes through their degree of importance, as well as 
motivational orientations with regard to the task and ego orientation in 
sport and how they feel most successful in relation to them; and to identify 
the existence of violence in a sport context, this exploratory study was 
carried out.  e sample consisted of 247 participants, aged M = 32.34 (SD = 
13.821).  e Youth Sport Values Questionnaire (YSVQ), by Lee, Whitehead 
and Balchin (2000), the Perception of Success Questionnaire (POSQ), by 
Roberts, Treasure and Balagué (1998), and a questionnaire on violence in 
sport were used.   e results show that the participants take into account 
values such as being fair and playing fairly; they value well-being and having 
fun as well teamwork. With regard to violence in a sporting context, around 
1/3 of the participants had ever feared for their safety when practising sport. 
In this sense, it is essential to focus on preventative actions and training for 
all those involved in sports. 
Keywords: Sport; Ethics; Values; Attitudes; Violence.

1 INTRODUÇÃO

Os benefícios que o desporto oferece são bem mais do que os físicos, 

desenvolvendo também competências pessoais e sociais dos praticantes 

(Australian Royal Commission into Institutional Responses to Child Sexual 

Abuse, 2017; Banjac et al., 2020; Neto & Nery, 2018).  A prática do desporto 

é inĘ uenciada pelos valores de cada indivíduo (Lee et al., 2000), e estes 
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inĘ uenciam as atitudes e comportamentos dos atletas no desporto (Lee et al., 

2008). Rokeach (1973) foi um dos pioneiros relativamente aos valores e atitudes 

estabelecendo-os como uma crença duradoura de que um modo especíĕ co 

de conduta ou estado ĕ nal de existência é pessoal ou socialmente preferível. 

Schwartz (1992) deĕ ne valores baseados em 5 pressupostos: i) São conceitos 

ou crenças; ii) Dizem respeito a estados ĕ nais ou comportamentos desejáveis; 

iii) Transcendem situações especíĕ cas; iv) Orientam a seleção ou avaliação 

de comportamentos e acontecimentos; e v) São ordenados por importância 

relativa. Atitudes diferem de valores no sentido em que são, tipicamente 

medidas em função das várias crenças, especíĕ cas de um objeto ou situação e 

não dispõem de grau da sua importância (Whitehead et al., 2013). Os valores sã o 

expressõ es do desejá vel, enquanto as atitudes expressam sentimentos positivos 

e negativos. (Lee et al., 2008). Um indivíduo é direcionado para um objetivo de 

realização que orienta as suas decisões e comportamentos, reĘ etindo os seus 

valores, atitudes e motivação (Roberts et al., 1998). A orientação ao objetivo ou 

meta é importante para decifrar o que é importante para obtenção do sucesso 

desportivo estando esta relacionada a duas orientações fulcrais, orientação 

para o ego ou orientação para a tarefa (Nicholls, 1980, 1984, 1989)

Paralelamente, a literatura tem vindo a demonstrar a existência de pro-

blemas associados ao desporto como a violência, entre eles: o abuso físico, 

emocional e sexual; a negligência física e emocional, o assédio, o racismo, a 

homofobia, a intimidação e a punição física (Brackenridge et al., 2008; Fas-

ting, 2015; Johansson & Lundqvist, 2017; Kim et al., 2023; Marracho et al., 

2021; Mathews & Collin-Vérzina, 2019; McPherson et al., 2017; Mountjoy et 

al., 2016; Nery et al., 2018, 2019, 2020; Ohlert, 2021; Parent et al., 2018; Ríos 

et al., 2022; Staff ord et al., 2015; Solverg et al., 2022; Vveinhardt & Fominiene, 

2020); o consumo de doping e/ou outras drogas (Bloodworth & McNamee, 

2017; Devriendt et al., 2020; Fitch, 2017; Mudrak et al., 2018), e problemas 

sociais, tais como a desigualdade, a ganância, a corrupção, e o desequilíbrio 

do poder (Bloodworth & McNamee, 2017; Neto & Nery, 2018; Pinheiro et al., 

2014; Staff ord et al., 2015), bem como as consequências futuras associadas (Ti-

mon et al., 2022; Vertommen et al., 2018).

Pankowiak et al. (2022) demonstram através de uma amostra de mais 

de 800 adultos australianos que 82% dos mesmos sofreram de violência no 

desporto em criança sendo dominante a violência psicológica (76%), seguida 
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da violência física (66%) e violência sexual (38%). Estudos anteriores corrobo-

ram estes dados como por exemplo o projeto Child Abuse in Sport: European 

Statistics (CASES, 2021), que engloba seis países europeus, e que demonstrou 

que 75% dos entrevistados relataram pelo menos uma experiência de violên-

cia no desporto sendo a violência mais relatada a violência psicológica (65%); 

seguida de violência física (44%); negligência (37%); violência sexual sem con-

tato (35%) e 20% a sofrer de violência de contato sexual (Hartil et al., 2021).  

Parente et al. (2021) num estudo que envolveu 1055 jovens canadenses apre-

sentam resultados semelhantes com a predominância da violência psicológica 

a ser relatada por 79,2% dos jovens, 39,9% sofreram de violência física, seguida 

de 35,7% de negligência e ainda 28,2% de violência sexual. Vertommen et al. 

(2016), num estudo conduzido na Holanda, demonstra que a violência psico-

lógica é a mais sinalizada com percentagens de 38%, seguida a violência física 

com 11%, e a violência sexual com 14% (Vertommen et al, 2016). Também 

Ohlert et al. (2017) constatam que 38% dos atletas sofrem de violência sexual, 

sendo 11% considerada grave como implicação de sexo com penetração. A 

compreensão da violência no desporto é extremamente importante, e enten-

der os fatores de risco é essencial para a proteção da mesma (Brackenridge et 

al., 2008;). A bibliograĕ a é extensa no que diz respeito aos fatores de risco da 

violência no desporto. Atletas de elite são os mais sinalizados como vítimas 

(Bjørnseth & Szabo, 2018; Hartil et al., 2021; Kavanagh et al., 2017; Mount-

joy et al., 2016; Ohlert et al, 2019; Ohlert et al, 2021; Parent & Fortier, 2018; 

Vertommen et al., 2016; Wilinsky & Mccabe, 2020) sendo agravado quando 

são jovens do sexo feminino (Alexandre et al., 2022). Grupos minoritários, 

orientação sexual e atletas com deĕ ciência física e/ou mental (paraatletas), e 

o isolamento social também são frequentemente considerados fatores de risco 

(Bjørnseth e Szabo, 2018; Denison et al., 2020; Mountjoy et al., 2016; Parent & 

Fortier, 2018; Peltola e Kivijä rvi, 2017; Roberts et al, 2020; Rutland et al., 2022; 

Vertommen et al., 2016). Outras condições como a necessidade de contacto 

físico, balneários, viagens para competições/pernoitas e boleias são tidos como 

fatores de vulnerabilidade (Alexandre et al., 2022; Ecorys & Vertommen, 2019; 

Gaedicke et al., 2021).

A violência no desporto é perpetuada, maioritariamente, pelos treina-

dores (Brackenridge et al., 2008; Chroni, 2022; Hartil et al., 2021; McPherson, 

2015; McPherson, 2015; Solberg, 2022; Vertommen, 2022) mas também pelos 
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pares (Vertommen et al., 2017; Vertommen, 2022; Bjørnseth & Szabo, 2018; 

Hartil et al., 2021; Staff ord, 2015; Solberg et al., 2022; Chroni, 2022); médi-

cos (Chroni, 2022) e outras pessoas que trabalham nas associações desportivas 

(Darling et al., 2020). 

  Os agressores, maioritariamente treinadores, tendem a manipular as 

vítimas bem como os pais das mesmas usando o seu poder e conĕ ança ne-

les depositada sendo, portanto, o desequilíbrio do poder considerado como 

um dos principais fatores de risco (Alexandre et al, 2022; Darling et al., 2020; 

Johansson, 2022; Roberts et al., 2019a, 2020b; Wilinsky & McCabe, 2020). A 

violência representa, portanto, uma forte ameaça à dignidade do desporto 

sendo, portanto, necessário o desenvolvimento, implementação e avaliação de 

medidas de proteção (Rhind et al., 2017; Rhind & Sekyere, 2018, 2020) e a pre-

venção da violência (Ohlert, 2020). 

2 METODOLOGIA

2.1 OBJETIVOS

O objetivo geral deste estudo é conhecer os valores que orientam a prá-

tica desportiva e o ambiente desportivo quanto à existência de situações de 

violência. Como objetivos especíĕ cos, pretende-se a) identiĕ car os valores que 

orientam o comportamento e atitudes dos atletas através do seu grau de impor-

tância; b) Compreender as orientações motivacionais no que diz respeito à ta-

refa e ao ego através de situações presentes no desporto e como se sentem mais 

bem-sucedidos em relação às mesmas,  c) Identiĕ car a existência de situações 

de vitimação em contexto desportivo e d) caracterizar as principais tipologias 

de violência tendo em conta a sua prevalência.

2.2 MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo exploratório quantitativo, por recurso ao YSVQ, 

de Lee, Whitehead e Balchin (2000), baseado nas investigações de Rokeach 

(1973), Braithwaite e Law (1985); Schwartz & Bilsky (1990) e Schwartz (1992), 
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cuja ĕ nalidade é avaliar o sistema de valores dos jovens atletas. É constituído 

por 20 itens, respondidos em uma escala do tipo Linkert de 6 pontos que varia 

de 4= “Esta ideia é extremamente importante para mim” até -1= “Esta ideia 

é o contrário do que eu acredito”. Recorreu-se, ainda, ao POSQ, de Roberts, 

Treasure e Balagué (1998) com o objetivo de medir as orientações de metas 

dos atletas, podendo estas serem orientadas para a tarefa ou para o ego. O 

POSQ era constituído inicialmente por 48 itens, reduzido para 26 (Roberts et 

al., 1995). Posteriormente, Roberts et a. (1998) utilizaram uma versão com 16 

itens que fora reduzida para 12 itens que melhor representavam as orientações 

ao ego e à tarefa. Posto isto, o POSQ apresenta 12 situações passíveis de acon-

tecerem em contexto desportivo dos quais 6 são orientados ao ego e outros 6 

à tarefa, tendo os participantes de responder numa escala de “A- Concordo to-

talmente, B- Concordo, C- Discordo, até D- Discordo totalmente”, baseado na 

premissa de “ao praticar desporto (ou quando se pratica desporto), sinto-me 

(ou deveríamos sentir) mais bem-sucedido quando...”.  

O terceiro questionário é um questionário próprio que pretende identi-

ĕ car a violência no desporto, mais concretamente quais os tipos de violência 

presentes no seio desportivo bem como o mais acentuado. Outros dos objeti-

vos é identiĕ car as tipologias mais frequentes de violência e os respetivos per-

petradores.

Após a autorização dos autores para a administração dos instrumentos 

ao contexto português, e a elaboração do questionário sociodemográĕ co e do 

instrumento próprio para avaliar situações de vitimação em contexto desportivo 

(construído com base na revisão da literatura), foram inseridas as variáveis 

num formulário online. Foram contactadas várias entidades desportivas, às 

quais foi solicitada a colaboração para a participação neste estudo. A recolha 

de dados foi feita num formulário online, após a explicação dos objetivos, foi 

selecionado o consentimento informado, a salvaguarda da conĕ dencialidade, o 

anonimato e o carácter voluntário da participação.  A recolha de dados ocorreu 

entre os meses de janeiro e fevereiro de 2023. Após a recolha de dados foi 

efetuado o tratamento estatístico recorrendo-se ao programa estatístico SPSS, 

versão 27.
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Participantes

Tabela 1. Dados sociodemográĕ cos dos participantes. (N=247) 
Idade                                                      M = 32,34, DP = 13,821
Número de modalidade     M = 1,42 DP=1,150
Idade do início do envolvimento no desporto  M = 13,13, DP=8,995
Anos de envolvimento com o desporto   M=16,32, DP=12,794
Sexo 
        Masculino    52,5% (129)
        Feminino     47,4% (117)
        Omisso      0,4% (1)
Habilitações Literárias
 2º ciclo      1,2% (3)
 3º ciclo     5,3% (13)
 Secundário    40,9% (101)
 Licenciatura    29,6% (73)
 Mestrado                 18,6% (46)
 Doutoramento    4.5% (11)
Nacionalidade 
 Portuguesa     99,2% (245)
 Francesa     0,8% (2)
Posição quanto ao desporto 
 Dirigente/ ex-dirigente de clube  10,5% (26)
 Atleta/ ex-atleta de competição  44,9% (111)
 Treinador     12,1% (30)
 Adjunto de Treinador   24,3% (60)
 Atleta / ex-atleta de não competição  2,0% (5)
 Equipa de apoio (ex. massagista, delegado(a), pessoal de saúde) 1,2% (3)
 Voluntário(a)    0,4% (1)
 Equipa de Arbitragem   2,0% (5)
 Pai/ Mãe/ Cuidador (a)   1,2% (3)  
 Outro     1,2% (3)
Tipo de Desporto 
 Desporto de competição a nível local  5,7% (14)
 Desporto de competição a nível distrital  20,6% (51)
 Desporto de competição a nível regional 8,5% (21)
 Desporto de competição a nível nacional 28,3% (70)
 Desporto de competição a nível internacional  9,7% (24)
 Desporto de não competição   27,1% (67)
Número de horas semanais
 Menos de 5 horas    23,5% (58)
 6-10 horas    42,1% (104)
 11-15 horas    20,2% (50)
 16-20 hor     4,9% (12)
 Mais de 20 horas    9,3% (23) 
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O estudo abrange 247 participantes, com idades compreendidas entre os 

11 e os 80 anos (M = 32,34, DP = 13,821) sendo 52,2% do sexo masculino (n= 

129). Destes, 40,9% concluiu o ensino secundário (n=101), 29,6% a licenciatura 

(n= 73). Os participantes são maioritariamente de nacionalidade portuguesa 

(99,2%, n=245), predominantemente do norte do país. Relativamente ao 

desporto, as posições mais apontadas são a de atleta/ex-atleta de competição 

que representa 44,9% (n=111), seguida de adjunto de treinador (24,3%, n=60) 

e de treinador (12,1%, n=30). 

Das 27 modalidades (M=1,42 DP=1,150), as mais relatadas foram futsal 

(17%, n=42), futebol (17%, n=42), andebol (11,3%, n=28) e ginásio (11,3%, 

n=28). O início de participação no desporto foi, segundo a média, aos 13 

anos (M=13,13, DP=8,995) e os anos de envolvimento no mesmo foi de 16 

anos (M=16,32, DP=12,794), encontrando-se 28,3% (n=70) dos participantes 

envolvidos a nível nacional, 27,1% em desporto de não competição (n=67), 

20,6% a nível distrital (n=51), 9,7% a nível internacional (n=24), seguida de 

8,5% a nível regional (n=21) e, por ĕ m, 5,7% a nível local (n=14). Treinando, 

maioritariamente, entre 6 e 10 horas semanais (42,1%, n=104).

3 RESULTADOS

De acordo com a tabela 2, em relação ao YSVQ, constatou-se que na di-

mensão da ética, o item mais valorizado pelos participantes foi o “ser justo”, que 

aparece aliás como o mais valorizado em toda a escala, seguindo de outro na 

quarta posição relativo ao “jogar de forma adequada e com respeito”. Contudo, 

outra dimensão valorizada é o divertimento e bem-estar, ocupando a segunda 

e terceira posição. Outra dimensão valorizada é a camaradagem e a equipa, 

bem como, a valorização do desporto como uma forma de melhoria das suas 

aptidões e aprendizagens técnicas. Como dimensões menos valorizadas pelos 

participantes surge a competição, os resultados e o cuidado do corpo. 

Tabela 2.  Resultados do questionário Youth Sport Values Questionnaire 

(YSVQ). N=247    
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Esta ideia é 
extremamente 

importante

Esta ideia é 
muito 

importante

Esta ideia é 
importante

Esta ideia é 
ligeiramente 
importante

Esta ideia 
não é 

importante 
para mim

Esta 
ideia é o 
contrário 
do que eu 
acredito

7. Eu tento ser 
justo

63,3% 18,2% 11,7% 5,3% 0,8% 0,4%

2. Eu divirto-
me ou sinto-
me mesmo 
bem quando 
pratico um 
desporto

62,8% 20,2% 10,9% 5,7% 0,4% 0%

19. Eu ajudo 
as pessoas 
quando elas 
precisam

61,1% 20,6% 11,7% 6,5% 0% 0%

15. Eu sinto-
me bem e 
divirto-me

60,7% 21,5% 12,1% 5,3% O,4% 0%

20.Eu jogo 
sempre 
de forma 
adequada e 
com respeito

60,7% 19,0% 12,1% 6,5% 1,2% 0,4%

12. Eu 
demonstro boa 
camaradagem 
no desporto/
jogo

57,1% 25,9% 10,9% 5,3% 0,8% 0%

8. Eu evoluo 
na minha 
performance/ 
técnica

55,9% 25,1% 11,7% 6,9% 0,4% 0%

16. Eu uso/
visto o 
equipamento 
próprio do 
jogo

55,5% 18,2% 12,1% 8,1% 4,0% 2,0%
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17. Eu 
asseguro-me 
que a equipa 
está unida/ 
junta

50,2% 23,9% 16,6% 7,3% 1,2% 0,8%

14. Eu aceito 
as fraquezas/ 
diĕ culdades 
dos outros

49% 25,1% 18,2% 6,5% 1,2% 0%

1. Eu não deixo 
as pessoas ĕ car 
mal

44,1% 23,5% 16,2% 8,9% 5,3% 2,0%

11. É um 
contexto 
importante

43,7% 23,5% 14,6% 13,4% 4,9% 0%

6. Eu posso 
vestir o que eu 
gosto

37,7% 22,7% 13,4% 12,1% 9,7% 4,5%

5. Eu faço 
coisas com os 
meus colegas

31,2% 31,6% 19,0% 13,8% 3,6% 0,8%

13. Eu faço 
as técnicas 
bem e tenho 
as aptidões 
necessárias

28,3% 32,8% 26,3% 10,1% 1,6% 0,8%

3. Eu mostro 
uma boa 
imagem para 
os outros

23,1% 26,7% 23,1% 14,2% 9,3% 3,6%

9. Eu faço 
aquilo que me 
dizem para 
fazer

17,4% 19,4% 24,3% 17,4% 15,0% 6,5%

4. Eu vou e 
faço o que 
todos os 
outros fazem

8,1% 11,3% 14,2% 18,2% 31,2% 17,0%

Carlos António da Silva Peixoto, Cátia Filipa Barros Dias, Madalena Soĕ a Alves de Oliveira



155Revista JurisFIB  | ISSN 2236-4498 |  Volume XV |  Ano  XV |  2024 | Bauru - SP

10. Eu faço 
desporto 
para ĕ car 
musculado/ ĕ t

5,3% 15,0% 17,8% 23,1% 19,4% 19,4%

18. Eu mostro 
que sou 
melhor que os 
outros

4,5% 6,1% 12,6% 17,0% 21,9% 38,1%

No questionário sobre a violência no desporto a registar que 29,1% 

participantes já temeu pela sua segurança aquando da prática desportiva, tendo 

6,9% deixado essa prática por motivo de agressões. Sendo que, grande parte dos 

participantes (91,5%) não reporta estas práticas às autoridades. Acresce ainda, 

de acordo com a tabela 3, valores expressivos de vitimação. Os insultos a surgir 

como a principal tipologia de violência, sobretudo dos adeptos (44,1% e 27,9%) 

como perpetuadores. Logo seguido das ameaças, sendo novamente os adeptos 

(37,2% e 20,6%) e acrescido dos colegas (28,3% e 12%) como perpetuadores. 

Nas agressões físicas, com menor expressão, surge, sobretudo os colegas 

(13,8% e 3,6%) e os dirigentes associativos (7,3% e 2,4%) como perpetuadores. 

Os dirigentes associativos, pelas suas funções e responsabilidades, reportam 

dados expressivos em todas as tipologias de violência. Os familiares aparecem 

com as menores %, ainda assim alarmantes. 

Tabela 3. Resultados do questionário próprio sobre violência. N=247

Ameaças Agressões físicas Insultos

1x ou + +de 2x 1x ou + + de 2x 1x ou + + de 2x

Colegas 28,3% 12% 13,8% 3,6% 36,8% 16,2%

Dirigente 
associativo

21,9%
11,7% 7,3% 2,4% 26,7% 14,6%

Familiar 15,8% 11,7% 4,5% 2% 19% 12,1%

Adeptos 37,2% 20,6% 5,7% 2% 44,1% 27,9%
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Tabela 4. Resultados do questionário de Perception of Success Questionnaire 

(POSQ) N=247

Concordo 
totalmente

Concordo Discordo Discordo 
totalmente

8. Eu supero as 
diĕ culdades

55,5% 29,1% 11,3% 4,0%

7. Eu alcanço uma 
meta/ objetivo

53,4% 30,4% 11,7% 4,5%

9. Eu alcanço 
objetivos pessoais

53,4% 26,3% 15,4% 4,9%

11. Eu executo o 
melhor da minha 
capacidade

53,4% 26,7% 15,0% 4,9%

4. Eu trabalho 
duro

53,0% 28,7% 14,2% 4,0%

5. Eu mostro clara 
melhoria pessoal

44,5% 31,6% 20,6% 3,2%

12. Eu ganhei 27,1% 27,1% 38,9% 9,3%

6. Eu supero os 
meus adversários

21,9% 23,5% 46,6% 8,1%

3. Eu sou o melhor 8,9% 8,9% 34,0% 48,2%

10. Eu mostro às 
outras pessoas que 
sou o melhor

7,3% 10,9% 52,2% 29,6%

1. Eu bato nas 
outras pessoas

4,5% 0,4% 15,8% 79,4%

2. Eu sou 
claramente 
superior

4,5% 6,9% 31,6% 57,1%

No que diz respeito POSQ, conforme tabela 4, os itens mais valorizados 

para o sucesso no desporto são: o de superar diĕ culdades; o de alcançar metas 

e objetivos pessoais e o empenho e esforço na aprendizagem. Claramente, os 

participantes a considerarem de maior importância situações orientadas à 

tarefa com as questões [8. Eu supero as diĕ culdades]; [7. Eu alcanço uma meta/

objetivo]; [9. Eu alcanço objetivos pessoais]; [11. Eu executo o melhor da minha 
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capacidade]; [4. Eu trabalho duro]; [5. Eu mostro clara melhoria pessoal]. 

Situações orientadas ao ego foram as menos indicadas pelos participantes como 

sendo importantes para o sucesso no desporto, discordando estes de questões 

como [2. Eu sou claramente superior]; [1. Eu bato nas pessoas]; [10. Eu mostro 

às pessoas que sou o melhor]; [3. Eu sou o melhor]; [6. Eu supero os meus 

adversários]; [12. Eu ganhei]. A notar que o item em que discordam é o [1. Eu 

bato nas pessoas] sendo, portanto, a situação menos importante e necessária 

para que se sintam bem-sucedidos ao praticar desporto, representada por 

79,4% dos participantes. A competição e resultados no desporto a surgir como 

o aspeto menos valorizado pelos participantes. 

Quantos aos resultados diferenciais, em função das variáveis 

sociodemográĕ cas, recorreu-se às provas do qui-quadrado, do t-test e ANOVA, 

apresentando-se os resultados estatisticamente mais signiĕ cativos. 

Relativamente à variável sexo, constata-se que o sexo masculino: i) revela 

uma maior tendência para considerar o desporto como uma forma de mostrar 

ser melhor que os outros, valorizando mais o aspeto competitivo; ii) regista 

maior número de situações de violência, veriĕ cando-se maior vulnerabilidade 

quanto a ameaças e insultos por parte dos dirigentes; ameaças e insultos por 

parte dos adeptos e insultos por colegas; iii) valoriza mais a superação dos seus 

adversários, em contraponto, do sexo feminino a revelar um foco maior nos 

seus objetivos pessoais. 

No que diz respeito à idade, os praticantes de desporto mais novos: i) 

valorizam mais o desporto 1) para a sua aparência física e exterior; 2) para o 

contexto desportivo de amigos/convívio; 3) para a sua aprendizagem e melhoria 

das técnicas associadas, 4) acreditam mais nas suas aptidões e 5) menos 

autónomos na prática do desporto; comparativamente com os praticantes 

mais velhos; ii) indicam um maior foco no emprenho, na melhoria pessoal; 

em alcançar uma meta/objetivo; em superar as diĕ culdades e em alcançar 

objetivos pessoais.

 Quanto às habilitações literárias: i) os participantes de habilitações mais 

elevadas a demonstrar valorizar mais as atividades e convívio com os colegas, 

ao passo os participantes do nível secundário a revelar uma menor aceitação 

das orientações técnicas desportivas.

 No que se refere à posição desportiva que exerce: i) os participantes 

atletas, encarregados de educação e voluntários a revelar uma menor liberdade 
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na escolha do que pode vestir na prática desportiva, comparativamente com 

os dirigentes, treinadores, pessoal de apoio, equipa de arbitragem; ii) os 

participantes atletas, encarregados de educação e voluntários a revelar uma 

maior aceitação das orientações técnicas, comparativamente com os dirigentes, 

treinadores, pessoal de apoio, equipa de arbitragem; iii) os treinadores, equipa 

de arbitragem e atletas de competição a registar maior número de situações de 

violência, veriĕ cando-se maior vulnerabilidade destes grupos a sentimentos de 

insegurança, ameaças e insultos por parte de dirigentes e adeptos, e agressões 

por parte de colegas; iv) os participantes dirigentes associativos e adjuntos do 

treinador a revelar valorizar mais a superação dos seus adversários, revelando 

uma atitude mais competitiva.

 Em função do tipo de competição: i) os participantes de competição 

a revelar uma importância no cumprimento das orientações desportivas, 

comparativamente com os participantes de não competição ou competição 

local. Os participantes de competição a revelar uma maior obrigatoriedade de 

usar o equipamento próprio do jogo, comparativamente com os participantes 

de não competição ou de competição local; ii) a registar maior número de 

situações de violência no desporto a nível local e distrital, veriĕ cando-se 

maior vulnerabilidade deste tipo de competição, sentindo maior insegurança 

e reportando a ameaças e/ou insultos por parte dos dirigentes, adeptos e 

colegas; iii) os participantes de competição a nível local, distrital e regional 

e os praticantes de não competição, a valorizar mais a superação dos seus 

adversários, com uma atitude mais competitiva. 

No que diz respeito às modalidades que pratica: i) os participantes que 

se dedicam à prática de várias modalidades desportivas parecem valorizar 

menos o divertimento e convívio com os outros e, em contraponto, valorizar 

mais a competitividade; ii) os praticantes de menos modalidades desportivas a 

indicarem um maior foco no empenho. 

Os dados obtidos em relação à variável início da prática desportiva, 

apenas referem que os participantes que se envolveram no desporto mais 

tarde parecem valorizar menos o divertimento e convívio com os outros; a 

aprendizagem e melhoria das técnicas; a tolerância e respeito, bem como, o 

trabalho de equipa. 

No que se refere aos dados em função dos anos de envolvimento no 

desporto os participantes que estão há mais anos envolvidos no desporto 
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parecem valorizar menos o divertimento assim como o ĕ car musculado/ ĕ t. 

Por último, em função do número de horas semanais praticadas, apenas 

se veriĕ cou que com os praticantes de menos horas semanais de desporto 

registaram um maior foco na superação dos adversários, numa atitude mais 

competitiva.

4 DISCUSSÃO

Este estudo tem como objetivo identiĕ car, primeiramente, os valores que 

orientam o comportamento dos atletas através do seu grau de importância 

bem como a meta de orientação aquando da prática do desporto. Os dados 

revelam que os atletas dão maior importância a valores como ser justo e jogar 

com respeito, o divertimento e bem-estar bem como a camaradagem e cuidado 

pelos demais, desvalorizando questões como mostrarem que são melhores 

que os outros. Estudos como o de Lee (2000) demonstram que os jogadores 

jogam porque gostam e consideram o divertimento um fator importante para 

a prática do desporto, atribuindo menor importância a fatores como o ĕ car 

ĕ t/musculado (Gonçalves et al., 2007). Em relação à orientação de metas, os 

indivíduos a conferir maior orientação à tarefa levando em conta valores como 

superar as diĕ culdades e alcançar metas/ objetivos (pessoais), desconsiderando 

valores relacionados ao ego como bater em pessoas, mostrar que é o melhor 

aos outros e achar-se o melhor. A orientação à tarefa ressalta a aprendizagem e 

melhoria das capacidades do próprio individuo (Marques, 2005) enquanto que 

a orientação ao ego pode mostrar superioridade e menos motivação intrínseca 

(Weiss, 2003). 

Constatou-se que, em comparação com o sexo feminino, o sexo masculino 

representa maior competitividade sendo que, ser melhor que o outro é de 

maior importância para estes do que para o sexo feminino (Duda, 2001; Lee, 

2000; Roberts, 2001; Gonçalves, 2005; Gonçalves, 2007; Pitts, 2015;). Além 

disso, o sexo feminino a valorizar os objetivos pessoais no desporto enquanto 

o sexo masculino a atribuir relevância a superar os seus adversários. Estes 

dados vão ao encontro da literatura, autores como Lee et al. (2002); Lourenço 

(2004); e Murcia et al. (2008) apresentando os indivíduos de sexo masculino 

uma propensão para ego do que à tarefa. Ewing (1981) citado por Marques 

Ética e violência no desporto em Portugal: um estudo exploratório



160 Revista JurisFIB  | ISSN 2236-4498 |  Volume XV |  Ano  XV |  2024 | Bauru - SP

(2005) repara que as jovens femininas se preocupam mais com a realização 

das suas tarefas enquanto os do sexo masculino se preocupam com o sucesso. 

Estes fatores podem ser justiĕ cados, segundo End et al., (2004) pelo facto de 

a participação em desportos ser mais importante para a popularidade dos 

indivíduos de sexo masculino. 
Os atletas mais novos valorizam mais o desporto: 1) para a sua aparência 

física e exterior; 2) para o contexto desportivo de amigos/convívio; 3) para a 
sua aprendizagem e melhoria das técnicas associadas, 4) acreditam mais nas 
suas aptidões e 5) menos autónomos na prática do desporto; comparativamen-
te com os praticantes mais velhos. Lourenço (2004) no seu estudo de jovens 
entre os 13 e os 15 anos, demonstra que os jovens (mais do sexo masculino) 
atribuem o manter-se em forma como um dos principais objetivos para a prá-
tica de desporto, justiĕ cando-se assim pelo facto de serem jovens mais novos. 
No entanto, estes jovens mostram também maior foco no trabalho duro, em 
superar as diĕ culdades, em melhorar pessoalmente e em alcançar metas/ obje-
tivos (pessoais). Estudos mostram que os valores se tornam menos importan-
tes com o avanço da idade (Watson & Collis, 1982; Lee et al., 2000; Pitts, 2015), 
no entanto MacLean & Hamm (2008) não encontraram diferenças no grau de 
importância dos valores considerando os três grupos de idades que constituía 
a sua amostra. Gonçalves & Silva (2003) reparam que os participantes mais 
velhos tendem a ser mais individualistas. Os jovens com mais habilitações li-
terárias a valorizar o convívio com os colegas ao passo que jovens do ensino 
secundário a desvalorizar as orientações técnicas desportivas. Alunos do en-
sino médio classiĕ caram valores ligados a mostrar habilidades mais baixo em 
comparação com atletas universitários (MacLean & Hamm, 2008). 

Os atletas de competição a nível local, distrital e regional e os praticantes 
de não competição, a valorizar mais a superação dos seus adversários e a dar 
importância ao bom aspeto. Freitas (2004); Gonçalves e outros (2005); e Gon-
çalves e seus colaboradores (2007), constatam que os indivíduos de competi-
ção escolar valorizam mais valores relativos ao estatuto ao contrário do estudo 
de Tomczak et al., (2020) que demonstra que os atletas recreativos obtiveram 
pontuações mais baixas relativas ao ego do que os atletas proĕ ssionais. Pitts 
(2015) complementa que a importância dos valores do desporto aumenta com 
o aumento do nível de competição.

Os participantes que se dedicam à prática de várias modalidades despor-

tivas parecem valorizar menos o divertimento e convívio com os outros e, em 

contrapartida, valorizar mais a competitividade. No entanto, os que praticam 
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menos modalidades também se focam mais no trabalho duro. Lee (1993) cita-

do em Marques (2005) encontrou diferenças não no número de modalidades 

que os participantes praticam, mas sim no tipo. Neste caso, os participantes 

eram futebolistas e tenistas e os primeiros a revelar maior importância a valo-

res coletivos como espírito de equipa e obediência podendo ser explicado pela 

lógica de que quando iniciam um desporto coletivo as bases devem ser a de 

suporte e intra ajuda na equipa enquanto os tenistas não têm necessidade de 

preocupação com o outro pois jogam individualmente. Os atletas de modali-

dades coletivas parecem mais interessados na competição e vitória do que os 

seus pares de modalidades individuais (Gonçalves et al., 2020).

  Participantes atletas, encarregados de educação e voluntários a revelar 

uma menor liberdade na escola do que pode vestir na prática desportiva bem 

como uma maior aceitação das orientações técnicas em relação aos restantes. 

Em relação à liberdade do que vestir, apesar das pesquisas efetuadas não foram 

encontrados estudos que aferissem esta dimensão, sendo necessário estudos e 

análises ulteriores para melhor compreensão. A aceitação das orientações téc-

nicas, por parte dos encarregados de educação, pode derivar do facto de estes 

quererem que os ĕ lhos cumpram com o que lhe é proposto, sejam respeitosos e 

empenhados na prática desportiva incentivando assim os mesmos a seguirem 

as orientações que lhe são dadas. Nos participantes atletas, a justiĕ cação pode 

passar pelo facto destes querem superar as diĕ culdades, alcançar objetivos e 

trabalhar arduamente. Posto isto, seria de esperar que uma das atitudes fosse a 

de aceitar as orientações técnicas que lhe são propostas.  

Aqueles que iniciam a prática de desporto mais tarde, valorizam menos o 

divertimento e convívio com os outros, aprendizagem e melhoria das técnicas, 

tolerância e respeito bem como o trabalho em equipa e aqueles que treinam 

menos horas semanais demonstram mais foco em superar os adversários do 

que os que treinam muitas horas. O início da prática desportiva também in-

Ę uencia na medida em que os que treinam há mais anos atribuem menor valor 

ao divertimento e ao aspecto (musculação/ĕ t). Para estes últimos dados, Pitts 

(2005) conclui que a importância do valor da competência aumenta com o 

aumento da duração, da participação, e a importância do valor moral diminui 

com o aumento da extensão de participação. 

Por ĕ m, este estudo pretende avaliar a violência e abusos no desporto 

sendo os resultados preocupantes. Dos participantes 29,1% temeu pela sua se-
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gurança aquando da prática desportiva, tendo 6,9% destes deixado essa prática 

por motivo de agressões. No meio desportivo, surgem os colegas como perpe-

tuadores de agressões físicas. Estudos anteriores relatam que os colegas são os 

principais perpetuadores em todos os tipos de violência no desporto (Alexan-

der et al., 2011; Elendu & Umeakuka, 2011). Alexander et al. (2021) constatam 

que várias crianças relataram episódios de bullying por parte dos pares. Em 

outros contextos sociais, estudos também demonstram que o bullying é maio-

ritariamente perpetuado pelos colegas como o abuso verbal e emocional (Stas-

sen Berger, 2007), até pela proximidade e tempo que passam juntos (Elendu & 

Umeakuka, 2011). No âmbito de abuso sexual no desporto, colegas e treinado-

res aparecem também como os principais perpetuadores (Bermon et al., 2021; 

Marsollier et al., 2021; Parent et al., 2016; Timpka et al., 2021; Vertommen et 

al., 2017). No estudo de Vertommen (2022), a violência psicológica e negligên-

cia foi a mais relatada pelos jovens, com os pares e treinadores a representar 

70% dos perpetuadores. 

Os insultos surgiram como o tipo de violência mais relatada, sendo esta 

perpetuada maioritariamente pelos adeptos ainda que é de especial atenção 

aos comportamentos dos dirigentes associativos que também surgem como 

perpetuadores em todas as formas de agressão (Nery et al., 2019).

Nos dados sociodemográĕ cos apenas se veriĕ caram diferenças no sexo, 

posição quanto ao desporto e tipologia do desporto. O sexo masculino regista 

maior vulnerabilidade quanto a ameaças e insultos por parte dos dirigentes 

bem como de ameaças e insultos por parte dos adeptos e insultos por parte 

dos colegas do que o sexo feminino. Estes resultados podem resultar do facto 

de existirem mais participantes do sexo masculino no meio desportivo e 

também pelos papéis de género, o sexo masculino é-lhe exigido mais do ponto 

de vista físico como resistência, força, coragem enquanto existe uma maior 

condescendia/ tolerância face ao sexo feminino (Mriaovcet  a l . ,  2021) . 

Treinadores, equipa de arbitragem e atletas de competição são os que 

registam maior número de situações de vitimação, representando assim 

maior vulnerabilidade destes a insegurança, ameaças e insultos por parte dos 

dirigentes e adeptos, e agressões por parte dos colegas (Alexandre et al. 2011; 

Stassen Berger, 2007).

Destes grupos espera-se, por parte dos adeptos, um caminho direcionado 

à vitória e o mínimo de erros possíveis. O grau de exigência, esperado por parte 
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dos adeptos, é maior e, portanto, qualquer discordância de uma atitude para 

com os treinadores, equipa de arbitragem ou atletas, traduz-se em violência. 

  Neste estudo, os participantes do desporto distrital foram os que 

registaram maior número de situações reportando ameaças e/ ou insultos por 

parte dos dirigentes, adeptos e colegas. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo leva-nos a concluir que os diversos intervenientes no 

desporto, quanto à sua perspetiva e valores sobre os objetivos e a importância 

deste, tendem a valorizar na generalidade, a aprendizagem de competências 

pessoais e sociais, com um foco em objetivos e metas pessoais, bem como, 

no divertimento, bem-estar, convívio e camaradagem. Afastando-se da 

importância dos resultados e competição.  Ressalta, porquanto, uma orientação 

mais voltada para a tarefa (aprendizagem, objetivos pessoais e sociais) e não 

tão para o ego (competição, resultados, ganhar, ser o melhor). 

Todavia, identiĕ caram-se algumas diferenças, designadamente o facto 

dos participantes do sexo masculino, os mais velhos, os de habilitações literárias 

mais baixas, os dirigentes associativos, os envolvidos no desporto há menos 

anos, os participantes de nível local e os de praticantes de não competição 

a tenderem a valorizar mais uma orientação de ego. Apontando para a 

necessidade de promover nestes um valorizar de uma orientação para a tarefa, 

potenciando para valores éticos voltados para o desporto como aprendizagem, 

desenvolvimento de competências sociais e pessoais, de camaradagem, bem-

estar e fair-play. 

No que resulta sobre a violência no desporto reportada, registam-se 

altas taxas, mormente da tipologia insultos e ameaças, por parte dos adeptos, 

e das agressões físicas por parte dos pares. Acresce, ainda, a responsabilidade 

dos dirigentes associativos e dos familiares no combate a esta violência. Os 

grupos mais vulneráveis para a violência no desporto, são os atletas, em 

especial do sexo masculino, os treinadores e equipas de arbitragem. Sendo que 

a maioria das vítimas não denuncia e não tem acompanhamento adequado, 

traz implicações para a prática, designadamente indicando a necessidade de 
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estratégias preventivas dirigidas aos diferentes públicos-alvo, em especial 

aos adeptos, dirigentes associativos e familiares.  A violência representa uma 

grave ameaça no contexto desportivo, sendo necessário o desenvolvimento, a 

implementação, e a avaliação de medidas de proteção para tornar o ambiente 

desportivo securizante.

Importa equacionar limitações neste estudo, que se prendem com o ca-

rácter exploratório, do número de participantes e do facto de não se ter avalia-

do as perceções dos adeptos/as quanto à ética no desporto. Aspetos a conside-

rar em ulteriores. 
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